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Introdução 
A redução da degradação ambiental, a busca pela não 
escassez dos recursos naturais e o respeito aos direitos 
sociais e humanos se configuram em uma nova realidade 
para uma atuação política e econômica mais ética e 
transparente. Essas exigências têm feito surgir novos 
olhares para a necessidade de construção de consensos 
que possam estabelecer a governança global acerca da 
responsabilidade socioambiental. Desse entendimento 
surgem iniciativas, como a ISO 26000, que pretendem 
normalizar comportamentos a partir da construção de 
consensos que contribuam para o alcance de um objetivo 
comum. Esta pesquisa demonstrou o caminho perseguido 
por diferentes atores, que vêm, ao longo do tempo, 
buscando, através do desenvolvimento de ferramentas 
como a ISO 26000, criar um consenso global acerca da 
responsabilidade socioambiental. 
 
 

Resultados e Discussão 
Foi utilizada metodologia de pesquisa qualitativa, descritiva 
e exploratória, apoiando-se em instrumentos documentais 
e bibliográficos.  Com técnicas de coleta de dados, previu-
se o uso de análise de conteúdo das ações e discussões 
acerca da temática, sendo agregados ao trabalho outras 
pesquisas realizadas e estudos de casos já desenvolvidos 
sobre o tema. A presente pesquisa demonstrou a evolução 
e construção dos conceitos de governança global e da 
responsabilidade social, trazendo a apresentação de 
algumas iniciativas decorrentes da evolução desse 
processo.  Para ilustração e comparação dos requisitos da 
Governança Global, foi apresentada a análise do processo 
de construção da ISO 26000 e de como se deu o 
estabelecimento do consenso de sua estrutura normativa e 
diretrizes. A referida análise originou o capítulo de um e-
book, que será publicado pelo grupo de pesquisa de 
Governança Global e Regimes Internacionais e um artigo a 
ser publicado em revista científica. 
 
 

Conclusões 
Este trabalho trouxe ao leitor uma análise comparativa que 
permitiu compreender a evolução do processo de 
responsabilidade social e a busca pelo estabelecimento de 
consensos sobre as melhores práticas e por soluções de 
questões comuns que afetam as diversas partes 
interessadas no assunto. Demonstrou-se que os caminhos 
e requisitos necessários para a formação de uma 
governança podem ser reconhecidos em determinados 
processos, que se formam em busca do estabelecimento 
de consensos, traduzindo-se em um autêntico processo de 
construção da governança global sobre o tema. 
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